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Lista de materiais - TÉRREO
Elétrica

Acessórios p/ eletrodutos
Caixa PVC
4x2" 6 pç

Cabo Unipolar (cobre)
Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)
4 mm² - Azul claro 69.74 m
4 mm² - Branco 41.12 m
4 mm² - Preto 28.62 m
4 mm² - Verde-amarelo 69.74 m

Dispositivo Elétrico - embutido
Placa 2x4"
Placa c/ furo 6 pç

Dispositivo de Proteção
Disjuntor Unipolar Termomagnético - norma DIN (Curva C)
10 A - 10 kA 1 pç
16 A - 10 kA 5 pç

Eletroduto PVC flexível
Eletroduto leve
1" 36.61 m
3/4" 14.42 m
Eletroduto pesado
2" 18.71 m

Quadro distrib. chapa pintada - embutir
Barr. bif., no Fuse+disj. geral - UL (Ref. Cemar)
Cap. 12 disj. unip. - In barr. 100 A 2 pç
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QD2

Sala de aula 04 6  2900 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

4

Potência instalada (W)
R   2900
Total   2900

Unipolar - PVC (70°C)
2#4(4)mm²

Verde

16 A
4.5 kA

4

R+S
Unipolar - PVC (70°C)

16 A
10 kA

4
Unipolar - PVC (70°C)

(2900 W)
R 6 (Sala de aula 04)

QD2
(2900 W)

Split
Condensadora 9000 BTU/h

Split
Evaporadora 9000 BTU/h

ARC12000
4
1085W

Quadro de Cargas (QD1) - TÉRREO
Circuito Descrição Esquema Método Tensão Tomadas (W) Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In' Ip Seção Ic Icc Disj dV parc dV total Status

de inst. (V) 815 1085 2900 (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm²) (A) (kA) (A) (%) (%)
1 Sala de aula 01 F+N+T B1 220 V 1 3222 2900 R 2900 1.00 1.00 14.6 14.6 4 32.0 10 16 0.91 0.91 ERRO
2 Sala de aula 02 F+N+T B1 220 V 1 3222 2900 S 2900 1.00 1.00 14.6 14.6 4 32.0 10 16 1.11 1.11 ERRO
3 Sala de aula 03 F+N+T B1 220 V 1 3222 2900 S 2900 1.00 1.00 14.6 14.6 4 32.0 10 16 0.59 0.59 ERRO
4 Secretaria F+N+T B1 220 V 1 1206 1085 R 1085 1.00 1.00 5.5 5.5 4 32.0 10 10 0.12 0.12 ERRO
5 Quarto F+N+T B1 220 V 1 906 815 R 815 1.00 1.00 4.1 4.1 4 32.0 10 10 0.15 0.15 ERRO

TOTAL 1 1 3 11778 10600 R+S 4800 5800 0

Quadro de Demanda (QD1) - TÉRREO

Tipo de carga Potência instalada
(kVA)

Fator de demanda
(%)

Demanda
(kVA)

Uso Específico 11.78 100.00 11.78
TOTAL 11.78
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QD1

Sala de aula 01 1  2900 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

4

Secretaria4   1085 W

10 A

Unipolar - PVC (70°C)

4

Sala de aula 02 2  2900 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

4

Quarto5    815 W

10 A

Unipolar - PVC (70°C)

4

Sala de aula 03 3  2900 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

4

Potência instalada (W)
R   4800
S   5800
Total  10600

Unipolar - PVC (70°C)
2#6(6)mm²

Verde

32 A
25 kA

6

R+S
Unipolar - PVC (70°C)

16 A
10 kA

4
Unipolar - PVC (70°C)

(2900 W)
R 1 (Sala de aula 01)

16 A
10 kA

4
Unipolar - PVC (70°C)

(2900 W)
S 2 (Sala de aula 02)

16 A
10 kA

4 Unipolar - PVC (70°C)
(2900 W)

S 3 (Sala de aula 03)

10 A
10 kA

4
Unipolar - PVC (70°C)

(1085 W)
R 4 (Secretaria)

10 A
10 kA

4
Unipolar - PVC (70°C)

(815 W)
R 5 (Quarto)

QD1
(10600 W)

Quadro de Cargas (QD2) - TÉRREO
Circuito Descrição Esquema Método Tensão Tomadas (W) Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In' Ip Seção Ic Icc Disj dV parc dV total Status

de inst. (V) 2900 (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm²) (A) (kA) (A) (%) (%)
6 Sala de aula 04 F+N+T B1 220 V 1 3222 2900 R 2900 1.00 1.00 14.6 14.6 4 32.0 10 16 0.67 0.67 ERRO

TOTAL 1 3222 2900 R+S 2900 0 0

Quadro de Demanda (QD2) - TÉRREO

Tipo de carga Potência instalada
(kVA)

Fator de demanda
(%)

Demanda
(kVA)

Uso Específico 3.22 100.00 3.22
TOTAL 3.22
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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
1 – APRESENTAÇÃO 
 
O presente Memorial Descritivo visa descrever as etapas necessárias para execução da 

Revitalização da EMEF ADEVALDO NASCIMENTO – PISE PAU FERRADO.  
 
 

A obra deverá ser materializada através da execução das seguintes etapas: 
 

ETAPA SERVIÇOS 

01 SERVIÇOS PRELIMINARES 

02 REFORMA GERAL 

03 SERVIÇOS FINAIS 

 
 
2 - JUSTIFICATIVA DO PLEITO 

 

Dando continuidade à sua política de incentivo à educação, o Municipal de Tucumã, preten-

de contratar a execução dos serviços de Revitalização da EMEF Adevaldo Nascimento – Pise Pau 

Ferrado, localizada na Vicinal 32, Região Pau Ferrado, Tucumã – PA. A revitalização terá como 

objetivo principal, o cumprimento das metas de planejamento da gestão no sentido de manuten-

ção, preservação e recuperação dos prédios públicos. 

Tratam-se de ações que não podem ser mais postergadas em razão da necessidade de al-

gumas correções e manutenções que devem ser realizadas, sobretudo, considerando-se que 

ações de natureza corretiva, de manutenção e prevenção, evitam transtornos futuros, utilização de 

recursos para custear gastos que poderiam ser evitados, ocasionando o remanejamento de outros 

investimentos necessários que acabam ficando comprometidos. Outrossim, tão importante quanto 

as razões já mencionadas, temos que pautar as questões de segurança que frisamos mais uma 

vez, requerem atenção e manutenção constante visto que se trata de matéria que tem como pro-

teção, a vida e integridade física dos docentes, discentes e frequentadores da unidade de ensino. 

Por fim, inegável que a citada reconstrução irá promover melhor qualidade e conforto aos 

alunos e professores. Ainda, registre-se que a elaboração da reconstrução, também considerou 

outros fatores como: recursos financeiros disponíveis; população beneficiada e a necessidade bá-

sica da prestação de serviço inerente a esse tipo de estabelecimento. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 - COMPONENTES DO PROJETO BÁSICO 
 

O Projeto Básico de Engenharia referente às intervenções tratadas por este MEMORIAL 

DESCRITIVO é composto pelos seguintes itens: 

 

- Especificações Técnicas; 

- Planilha Orçamentária; 

- Memória de Cálculo; 

- Composição Analíticas com preços Unitários; 

- Composição do BDI; 

- Composições de Encargos Sociais; 

- Cronograma Físico-Financeiro; 

- Projeto Executivo; 

- Itens de maior relevância. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
LETÍCIA SUELLEN PARODO DA SILVA 

Engenheira Civil 
CREA/PA: 1519626711 
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ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS 





 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
1 – GENERALIDADES 

As presentes ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS têm por finalidade, estabelecer métodos e cri-

térios para a execução das etapas de serviços e classificar os materiais a serem empregados na 

Revitalização da EMEF ADEVALDO NASCIMENTO – PISE PAU FERRADO.  

Todos os serviços, inclusive os não citados nestas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, serão 

executados de acordo com as normas vigentes da ABNT - Associação Brasileira de Normas Téc-

nicas, conforme os padrões que regem o assunto referente à construção e instalações de prédios 

destinados à utilização em administração de serviços públicos – com ênfase nas observâncias da 

NBR 9.050/94 (que estabelecem normas de adaptações apropriadas para pessoas com deficiên-

cia, principalmente usuários de cadeira de rodas) –; e com o Código de Postura do Município de 

Tucumã. 

 

2 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Será atribuição da contratada, responsável pela execução da obra, a implementação dos 

seguintes itens: mobilização / desmobilização de equipamentos e de pessoal; administração e 

controle (pessoal, engenheiros, encarregados, vigias, apontadores, etc.); taxas, licenças, impos-

tos, seguros e emolumentos; itens de consumo; cópias; medicamentos de emergência; equipa-

mentos de segurança; área de vivência; PCMAT - Programa de Condições e Meio Ambiente de 

Trabalho na Indústria da Construção Civil (NR-18); PPRA - Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais (NR-9); e PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (NR-7). Se-

rá também, obrigação da contratada, responsável pela execução da obra, manter no canteiro de 

obras os equipamentos, ferramentas, apetrechos, transporte e equipe de trabalho necessária e 

suficiente; a fim de permitir o bom andamento dos serviços, dentro dos prazos determinados para 

a execução dos mesmos. Todos os itens supracitados, deverão fazer parte (estar diluídos) nos 

preços globais apresentados / propostos para as várias etapas de serviços da obra. 

Todos os produtos e/ou materiais – produzidos industrialmente – a serem utilizados na im-

plantação da obra, inclusive os não citados nestas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS; deverão ser 

de primeira qualidade e possuir certificação ISO e/ou INMETRO. 

Serão impugnadas, pela Fiscalização da Obra, todas as tarefas que não satisfaçam as con-

dições contratuais; ficando a contratada, responsável pela execução dos serviços, obrigada a de-

molir e refazer os trabalhos rejeitados; correndo por sua conta os custos decorrentes dessa tarefa. 

Será obrigação também, da contratada, responsável pela execução dos serviços; reparar  

 



 

 

 

 

 

 

e/ou refazer todas as etapas e/ou tarefas de serviços que se deteriorem no decorrer do prazo de 

garantia de qualidade (especificado pela Lei Oficial específica que rege o assunto); e que tenha 

como causa constatada, desse deterioramento, a má qualidade executiva dos mesmos. 

Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto sem o prévio consentimento, por escrito, 

dos técnicos responsáveis pela elaboração dos mesmos. 

No caso de dúvidas relativas ao Projeto, os proponentes deverão dirigir-se à 

FISCALIZAÇÃO DA CONTRATANTE (Prefeitura Municipal de Tucumã), onde as mesmas serão 

esclarecidas. 

 

3 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1 - PLACA DA OBRA 

Deverá ser fixada placa identificadora, em local preferencialmente frontal à obra, de manei-

ra a não interromper o trânsito de operários e materiais. A placa deverá conter os dados principais 

da obra e deverá ser confeccionada de acordo com modelo a ser fornecido pela Prefeitura Munici-

pal de Tucumã – PA, conforme modelo abaixo, em lona com plotagem gráfica, ter dimensões mí-

nimas de 3,00 m x 2,00 m; ser estruturada em peças de madeira forte com bitola de 4” x 1.1/2”; ter 

como suporte peças em madeira forte com bitola de 4” x 4”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

3.2 – DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

   Todas as retiradas e demolições devem ser feitas levando em consideração as alterações 

de layout apresentadas pelo projeto arquitetônico e complementadas pela planilha quantitativa e 

por este memorial. Deverão ser retirados os lambris de madeira que se encontram danificados. As 

luminárias serão retiradas para posterior substituição, conforme computados na planilha orçamen-

tária. Deverá ser removida toda a pintura de paredes, portas e janelas existentes. Serão retiradas 

as telhas que se encontram danificadas, as quais deverão ser identificadas na fase de revisão ge-

ral do telhado. A esquadria de madeira referente a janela da sala 03 e as portas que se encontram  

danificadas deverão ser retiradas, sem aproveitamento. O revestimento cerâmico referente a ban-

cada da cozinha também deverá ser retirado. 

Cuidados especiais deverão ser tomados para que as vibrações do processo da demolição 

não venham causar danos a parte estrutural dos prédios. 

 

4 – REFORMA GERAL  

4.1 – COBERTURA - ENTELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA  

Deverá ser feita toda a revisão do telhado existente, considerando a substituição das telhas 

danificadas por telhas novas, devendo ser fixadas de forma a garantir a perfeita vedação e estabi-

lidade sobre a estrutura de madeira do telhado. 

 

4.2 – FORRO 

Será exigido nivelamento e alinhamento perfeitos, sem ressaltos, reentrâncias, diferenças 

nas juntas, para isto as placas ou réguas de madeira deverão apresentar-se sem defeitos. A estru-

tura de sustentação dos forros deverá ser suportada pela estrutura existente, fixada no entaruga-

mento sem que apresente deformações. O forro de madeira será do tipo encaixe macho/fêmea 

com 10cm de largura útil por 10mm de espessura, como arremates, etc. 

 

4.3 – ESQUADRIAS 

4.3.1 – JANELAS 

Será instalada janela veneziana em substituição a janela de madeira existente na sala 03, a 

mesma será de 4 folhas, seguindo a dimensão especificada em projeto. A colocação das peças 

deve garantir o perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficien-

temente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. Também deverá ser ins-

talado vidro na janela que se encontra com o mesmo, danificado. 

 

 



 

 

 

 

 

 

4.3.2 - PORTA ESTRUTURADA EM MADEIRA COM TEXTURA PARA PINTURA 

Deverão ser instaladas portas de madeira nos ambientes que possuem esquadrias danifica-

das e na despensa, a qual não possui. As estruturas (esquadros) – assim como os caixilhos e os 

alisares – dessas portas serão executadas em peças de madeira de lei (tipo ipê, jatobá, muiracati-

ara ou similar) em peças – completamente secas – serradas, aparelhadas, plainadas e lixadas; re-

fugando-se as peças que apresentarem defeitos tais como: brocas, trincas, empenamentos e ou-

tras imperfeições. Todas as peças de madeira (inclusive as placas de madeira compensada) de-

verão receber proteção imunizante (serem fumigadas / tratadas com elemento anti-cupinicida) à 

base de pentaclorafenol à 5% (com metodologia e quantidade de aplicação prescritas pelo fabri-

cante). As superfícies aparentes dos caixilhos e dos alisares de madeira serão submetidas à pin-

tura com tinta à base de esmalte sintético, tipo acetinada semi-brilho (de marca, reconhecidamen-

te, aceita no mercado como de boa qualidade), em 2 (duas) demãos aplicadas à rolo; com lixa-

mento (utilizando-se lixa de grosagem fna no 120) e aparelhamento (com duas demãos de fundo 

nivelador branco fosco, aplicadas à pincel) prévios. As cores das tintas a serem utilizadas serão 

definidas pela Fiscalização da Obra. 

 

4.4 - REVESTIMENTO CERÂMICO (Bancada) 

Tal tarefa deverá ser executada utilizando produtos industrializados específicos, obedecen-

do-se à técnica e metodologia peculiares ao serviço. Todos os produtos industrializados a serem 

utilizados nesta etapa de serviço deverão ser de marca, reconhecidamente, aceita no mercado 

como de boa qualidade. 

Deverá ser em material cerâmico esmaltado, com dimensão de 20x20 cm, assentado com 

argamassa de cimento colante e rejunte em cimento branco na bancada da cozinha. 

 

4.5 - PINTURA 

4.5.1 - SELAMENTO ACRÍLICO 

Todas as paredes deverão – preliminarmente – ser submetidos à aplicação de fundo selador 

acrílico (de marca, reconhecidamente, aceita no mercado como de boa qualidade), em 1 (uma) 

demão aplicada à rolo; sobre superfícies previamente lixadas com lixa de grosagem media (no 90). 

Esses procedimentos prepararão os respectivos painéis de paredes para serem emassados com 

produtos acrílicos. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

4.5.2 - EMASSAMENTO PVA 

Para a pintura das paredes, será ser executado primeiramente emassamento com massa 

acrílica em duas demãos, devendo-se deixar secar o produto para posterior aplicação de tinta 

acrílica também em duas demãos tanto nos ambientes internos quanto externos. 

  Esses procedimentos prepararão os respectivos painéis de paredes para receberem aca-

bamento final em pintura PVA. 

 

4.5.3 - PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA – PAREDES  

As paredes internas e externas dos blocos da Instituição de ensino, incluindo os pilares, re-

ceberão revestimento de pintura com tinta látex acrílica, em duas demãos, conforme especifica-

ções de projeto e da planilha orçamentária, correspondendo as alturas nas quais não haverá apli-

cação de revestimento cerâmico. A pintura tanto de paredes internas como externas deverá ter 

tonalidade verde na faixa de 1,00 m de altura, considerando a face inferior das janelas, acima 

dessa faixa terá o fundo branco e na parte superior uma faixa contendo 10 cm também na cor 

verde. As cores / tonalidades das tintas a serem utilizadas serão definidas pela Fiscalização da 

Obra quando da aquisição das mesmas. 

 

4.5.4 - PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE FUNDO PULVERIZADA SOBRE 

SUPERFÍCIES METÁLICA - PORTÕES E GRADES 

Onde houver superfícies metálicas aparentes destinadas a receberem pintura com tinta acrí-

lica de fundo pulverizada, as mesmas deverão ser submetidas à um primeiro lixamento com lixa 

de grosagem média no 90; a um posterior tratamento superficial através de fundo preparador pri-

mer a base de epóxi. 

De acordo com as especificações de projeto e da planilha orçamentária; onde houver super-

fícies metálicas aparentes destinadas a receberem pintura, as mesmas deverão – após o trata-

mento anti-oxidante previamente executado – ser submetidas à pintura (de marca, reconhecida-

mente, aceita no mercado como de boa qualidade), em 2 (duas) demãos aplicadas à pistola, ou à 

rolo, ou à pincel (conforme conveniência executiva). As cores / tonalidades das tintas a serem uti-

lizadas serão definidas pela Fiscalização da Obra quando da aquisição das mesmas. 

 

4.5.5 – PINTURA COM TINTA ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO – PORTAS 

 Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, deverão ser lixados, intercala-

das com lixamento e polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. De 

acordo com a definição apresentada no Projeto Arquitetônico, onde houver superfícies aparentes 

 



 

 

 

 

 

 

 de madeira destinadas a receberem pintura com tinta esmalte (basicamente os caixilhos, aduelas, 

alisares e bandeiras de portas, e longarinas e transnsversinas das Passarelas Cobertas); as 

mesmas deverão ser submetidas à um primeiro lixamento com lixa de grosagem média no 90; a 

um posterior aparelhamento superficial através de selador sintético específico para madeira (fundo 

nivelador branco), em uma demão aplicada à rolo ou à pincel (conforme conveniência executiva); 

à um segundo lixamento com lixa de grosagem fina no 120; e, finalmente, à pintura com tinta à ba-

se de esmalte sintético, do tipo acetinada semi-brilho, em 2 (duas) demãos aplicadas à rolo ou à 

pincel (conforme conveniência executiva). As cores / tonalidades das tintas a serem utilizadas se-

rão definidas pela Fiscalização da Obra quando da aquisição das mesmas. 

Todos os produtos industrializados (fundo selador, tinta, etc.) a serem utilizados nesta etapa 

de serviço deverão ser de marca, reconhecidamente aceita no mercado como de boa qualidade. 

 

4.5.6 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS, LOUÇAS E ACESSÓRIOS 

Serão instaladas novas peças sanitárias, sendo elas: assento plástico nos banheiros que 

ainda não possuem esse tipo de acessório, também serão instalados chuveiros elétricos e ralos 

sifonados. 

Todos os produtos industrializados a serem utilizados nesta etapa de serviço deverão ser de 

marca, reconhecidamente, aceita no mercado como de boa qualidade. 

 

4.5.7 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 Deverão ser instaladas luminárias em todos os ambientes previstos, as luminárias especifi-

cadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as de Led, reatores ele-

trônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica, racionali-

zando o uso de energia. Também deverão ser previstos pontos para a instalação de ar condicio-

nados. 

É vedado o uso de material diferente do especificado, usado, danificado ou improvisado, em 

substituição ao tecnicamente indicado, assim como não será tolerada a adaptação de peças, seja 

por corte ou outro processo, de modo a usá-las em substituição à peça recomendada e de dimen-

sões adequadas. 

Quando houver material ou materiais especificados que, comprovadamente, não possam 

ser encontrados no mercado ou não sejam mais fabricados, poderão ser substituídos mediante 

autorização expressa da fiscalização da contratante. 

O estudo e aprovação dos pedidos de substituição, só poderão ser efetuados quando cum-

pridas as seguintes exigências: 

 



 

 

 

 

 

 

Declaração de que a substituição se fará sem ônus para a contratante; 

Apresentação de provas, pelo interessado, de equivalência técnica do produto proposto ao 

especificado, compreendendo como peça fundamental o laudo do exame comparativo dos materi-

ais, efetuados pelo laboratório tecnológico às custas da CONTRATADA, a ser definido pela fiscali-

zação da contratante. 

Todos os produtos industrializados a serem utilizados nesta etapa de serviço deverão ser de 

marca, reconhecidamente, aceita no mercado como de boa qualidade. 

 

5 – LIMPEZA FINAL E ENTREGA DE OBRA 

O recebimento da obra sobre responsabilidade da contratada somente será efetivado quan-

do for constatado pela contratante, o seu exclusivo critério que a mesma se encontra limpa, livre 

de resíduos, acessos desobstruídos, bota fora perfeitamente espalhado e nivelado. Outros itens e 

critérios da contratante poderão ser abordados quando do recebimento final. 

Durante a limpeza final, a contratada deverá efetuar os preparos, retoques e consertar todos 

os defeitos e falhas existentes, bem como todos aqueles indicados pela contratante. 

Na limpeza final, deverão ser removidas quaisquer sujeiras ou manchas que existirem, ten-

do para isso que a contratada use produtos e ferramentas adequadas e mão de obra orientada e 

treinada para este tipo de serviço. 

Independente das limpezas periódicas executadas quando da construção dos blocos / edifi-

cações componentes do estabelecimento de ensino, ora tratado; após a execução de todas as 

etapas de serviços inerentes às obras de implantação do empreendimento; os prédios e suas ad-

jacências – assim como toda e qualquer área que tenha sido trabalhada – serão totalmente limpos 

(inclusive nova limpeza geral de pisos, louças, ferragens e vidraçaria das edificações); com remo-

ção total dos entulhos resultantes – para áreas de “bota fora” (com DMT = 15,00 km) localizadas 

ao longo da rodovia PA- 279 ou de estradas vicinais localizadas na zona rural do município; ou em 

áreas baixas localizadas no núcleo urbano da sede do município; em locais previamente designa-

dos pela Fiscalização da Obra. Após a execução de todas as etapas de serviços inerentes às 

obras de construção das edificações; será efetuada a limpeza geral de pisos, louças, ferragens e 

vidraçaria.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando da fase licitatória da obra; caso seja detectado – pela Construtora participante da li-

citação da mesma, algum serviço, instalação, tarefa específica ou outra qualquer atividade cons-

trutiva que não se encontrem mencionados nestas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS e que sejam 

necessárias ao perfeito acabamento estrutural, estético ou funcional da obra; deverá ser notificado 

por parte daquela, à Comissão de Licitação da Obra; no sentido de que, verificado a pertinência 

da notificação; seja definida a necessidade e/ou viabilidade de inclusão dos referidos itens no edi-

tal. 

Quando da fase de construção da obra; caso seja detectado pela Construtora contratada pa-

ra a execução da mesma, algum serviço, instalação, tarefa específica ou outra qualquer atividade 

construtiva que não se encontrem mencionados nestas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS e que se-

jam necessárias ao perfeito acabamento estrutural, estético ou funcional da obra; deverá ser noti-

ficado – por parte daquela, à Fiscalização da Obra; mediante apresentação prévia de anteprojeto 

específico; que analisado pela mesma, inclusive no que diz respeito ao pagamento das referidas 

etapas; seja definida a necessidade e/ou viabilidade executiva dos mesmos. 

Toda e qualquer dúvida, porventura existente, à cerca do perfeito entendimento destas 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS; deverá ser dirimida pela Comissão de Licitação da Obra através 

de consulta ao técnico autor do projeto objeto do presente estudo. 

O recebimento da obra sobre responsabilidade da contratada somente será efetivado quan-

do a fiscalização for aprovada pelo órgão competente.  

 
 
 

TUCUMÃ-PA, 01 DE AGOSTO DE 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LETÍCIA SUELLEN PARODO DA SILVA 
Engenheira Civil 

CREA/PA: 1519626711 
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1/2
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TÉRREO
2

TABELA DE ESQUADRIAS - JANELAS

CÓDIGO Descrição LARGURA ALTURA ALTURA DO PEITORIL QUANTIDADE

J01 JANELA VENEZIANA 4 FOLHAS (SALAS 01 E 2 E
REFEITÓRIO)

2,00 m 1,10 m 0,95 m 5

J02 JANELA MAXIM AR 3 FOLHAS (SALAS 01 E 02) 2,00 m 0,50 m 1,60 m 2
J03 JANELA MAXIM AR (DESPENSA) 1,10 m 1,00 m 0,95 m 1
J04 JANELA VENEZIANA 4 FOLHAS (COZ. E SECRETARIA) 1,50 m 1,10 m 0,95 m 3
J05 JANELA MAXIM AR DE VIDRO (WC01) 0,60 m 0,60 m 1,35 m 1
J06 JANELA MAXIM AR VIDRO 3 FOLHAS (CIRCULAÇÃO 01 E

02)
2,00 m 0,30 m 2,40 m 2

J07 JANELA VENEZIANA 4 FOLHAS (SALA 03) 1,20 m 1,00 m 0,95 m 3
J08 JANELA VENEZIANA COM VIDRO 4 FOLHAS (SALA 04) 1,50 m 1,00 m 1,06 m 4

TABELA DE ESQUADRIAS - PORTAS

CÓDIGO Descrição LARGURA ALTURA QUANTIDADE

P01 Porta de abrir de madeira 0,80 m 2,10 m 7
P02 Porta de abrir metálica com vidro 1,60 m 2,15 m 2
P03 Porta de abrir de madeira 0,60 m 2,10 m 7
P04 Porta de abrir metálica 0,80 m 2,10 m 1
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5
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCUMÃ

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA E.M.E.F ADEVALDO NASCIMENTO - PISE PAU FERRADO

1. Apresentação

O presente relatório refere - se ao levantamento de dados realizado por vistoria técnica in loco, com o objetivo de identificar os pontos a serem revitalizados na 

E.M.E.F ADEVALDO NASCIMENTO - PISE PAU FERRADO, sediada na Vicinal 32 - Região Pau Ferrado, no Município de Tucumã/PA.

DESCASCAMENTO DE PINTURA EM PAREDE DE FACHADA DESCASCAMENTO DE PINTURA EM PAREDE 

2. Justificativa

Tratam-se de ações que não podem ser mais postergadas em razão da necessidade de algumas correções e manutenções que devem ser realizadas, sobretudo, 

considerando-se que ações de natureza corretiva, de manutenção e prevenção requerem atenção constante visto que se trata de matéria que tem como 

proteção, a vida e integridade física dos docentes, discentes e frequentadores da unidade de ensino, além da promoção de melhora na qualidade e conforto dos 

alunos e professores.

3. Memorial Fotográfico

FOTO 01 FOTO 02

FOTO 03 FOTO 04
PRESENÇA DE CUPINS EM PAREDES E FORRO DE SALA DE AULA

FOTO 05 FOTO 06
FORRO DE MADEIRA DETERIORADO FORRO DE MADEIRA DETERIORADO

FOTO 08
FOLHA DE PORTA DE MADEIRA DANIFICADA VIDRO DE JANELA QUEBRADO

PRESENÇA DE CUPINS EM PAREDES E FORRO DE SALA DE AULA

FOTO 07



SALAS DE AULA SEM LÂMPADAS

FOTO 11 FOTO 12
REVESTIMENTO CERÂMICO DE BANCADA DESGASTADO TELHAS DANIFICADAS

FOTO 09 FOTO 10
SALAS DE AULA SEM LÂMPADAS

LETÍCIA SUELLEN PARODO DA SILVA
Engenheira Civil                  

CREA/PA:1519626711
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